
proximo sabado será 
solenemente inaugurada a
XIa Exposição Agro Pecua 
na e Produtos Derivados de 
Lajes, festividade esta nne 
vem sendo aguardada com o 
máximo interesse pela nossa 
população e pelos estados

interesse pela Xla. Exposição Agro Pecuaria de Lajes
vizinhos

aspecto^fterente^com “m

* acomodações nos 
esLrnt»H pensoes estão todas
e S  da8’ 0 que causagrande incentivo ao

um 
máximo

conclave da Princesa da Ser
ra. Estamos recebendo turis
tas das mais variadas regiões 
do Sul do Paiz e de outros 
Estados, bem como turistas 
do Uruguai e Argentina 

Os Pavilhões da XIa Expo
sições situados na Escola

Agrícola Caetano Costa, es
tão recebendo os últimos re
toques, e com a chegada 
nestes dias dos produtos a 
serem expostos, grande é o 
numero de pessoas que lá 
estão acorrendo, afim de ver 
os preparativos iniciais do

grande evento.
Deverão comparecer as 

mais altas autoridades go
vernamentais, alem de gran
de numero de representantes 
das classes produtoras e ru- 
ralista8 de grnade destaque 
do sul do Brasil.

Crônica Policial
Recambiado Fugitivo da 

Polícia Paranaense
t ü  L Q G f u
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0 Brigadeiro Correa de Melo Reassumiu 
a Pasta da Aeronáutica

Por um avião da Força 
Aérea dos Estados Unidos, 
chegou dia 10 ao Brasil, o 
Brigadeiro Corrêa de Melo, 
Ministro da Aeronáutica, que 
foi a America do Norte em 
visita de cortezia.

Nesta oportunidade foi lhe 
transmitido a pasta da Ae
ronáutica pelo General Tei
xeira Lott, que vinha res-

«Cambatem Brasília, ho
mens que só conhecem o as
falto; que não tem coragem 
de vir lutar, peito a peito, 
com esta natureza hostil e 
dura. Mas esta obra não se
rá demolida Cpelos espíritos 
negativos: aqueles que nada 
construiram e querem impe
dir que se faça alguma cou
sa pela grandeza e prospe
ridade deste Paiz».

Estas palavras foram pro 
feridas pelo Presidente Jus- 
celino Kubstchek, em dis
curso realizado em Brasília, 
por ocasião de um churras
co que lhe foi oferecido no 
acampamento do IAPB, pelos

pondendo interinamente na- 
que Ministério.

O General Lott, falando a 
reportagem sobre o movi
mento de rebeldia verificado 
na FAB, acentuou que o 
mesmo ultrapassou os limi
tes de simples indisciplina 
para se enquadrar nos as
pectos de motim, caracteri
zado pela sublevação contra

Institutos de Previdência So
cial.

Em outro ponto de seu dis
curso o Chefe do Governo 
disse que Brasilia não é cul
pada pelo encarecimento do 
custo de vida. pois não se 
trata de obra inflacionaria 
pelo contrario, a construção 
da nova capital dará ao Go
verno um lucro de 18 bi
lhões de cruzeiros, porquan
to está prevista uma renda 
dos lotes e todas as cons
truções a cargo dos poderes 
públicos estão orçados em 
6 bilhões de cruzeiros.

uma decisão do Presidente 
da Republica.

Frizou ainda o General, 
Lott, que isto constitui crime 
de acordo com o Codigo Mi
litar, cabendo ao Ministro da 
Aeronáutica tomar as pro
videncias que julgar conve 
niente para a manutenção do 
nivel de disciplina qoe exi
ge uma força armada.

Sob a Presidência do Dr 
Evilasio Nery Caon, está reu- 
da nestes dias á Camara 
Municipal em seu último pe
ríodo legislativo.

Diversos projetos estão 
sendo estudados, inclusive os 
dos novos subsídios do Pre
feito Municipal e dos Verea 
dores para a próxima legis
latura.

Na edição da proximo sa
bado daremos amplos deta
lhes dos trabalhos do Legis
lativo Municipal.

116 bilhões o 
meio circulante 

do Paiz
O governo brasileiro emi

tiu no fim de Outubro pp até 
o começo deste mês pouco 
mais de 5 bilhões de cruzei
ros.

Essa informação foi divul
gada pelas autoridades mo
netárias.

O meio circulante do paiz 
que era de Cr$ 110,4 bilhões 
até 25 do mês findo, eleva- 
se agora a Cr$ 116 bilhões 
em números redondos.

O atual governo até a pre- 
tente data emitiu 46,7 bilhões 
em paptl moeda com uma 
média anual de CrS 15,5 bi-
M T

Conforme noticiamos 
há poucos dias, foi pre
so pela polícia de nossa 
terra, após várias inves
tigações e diligencias e- 
fetuadas, o indivíduo Pro- 
copio Coelho Neto, fugi
tivo da policia de Guara
puava, Estado do Para
ná, em cuja cadeia cum
pria pena por crime de 
morte, ocorrido há tem
pos naquela cidade pa
ranaense e praticado em 
circunstancias que atin
giram o máximo requin
te de perversidade.

Após tomar conheci
mento do fato, concreti
zado graças à habilida
de da polícia de nossa 
terra, as autoridades de 
Guarapauava solicitaram 
a reoambiação de tão pe- 
perigoso elemento a fim 
de pagar o crime que 
praticou.

Hoje pela manhã, es
coltado por um agente 
da polícia da referida 
cidade e comarca, foi re
cambiado para lá o de
linquente onde deve per
manecer na “sombra” 
por alguns anos.

Preso ontem mais um
"Amigo do Alheio“
Ontem, no decorrer do 

dia, foi convidado “ mui
to gentilmente” a acom- 
Danhar a pclícia para um 
lugar totalmente indese- 
jado, o indivíduo de no
me José Fernandes Lo
pes daCruz; de côr bran
ca, maior de idade por 
ter, muito distraidamente 
se apoderado de quatro 
latas de banha de uma 
residência particular sita

em São José do Cerrito.
Desconfiando que o 

“ gajo” parece ser trigo 
ainda mais sujo do que 
é, a polícia submeteu-o 
a rigoroso interrogatório 
conseguindo descobrir 
que o mesmo, além des
se roubo, é autor de mui
tos outros praticados na 
cidade, supondo-se que 
ainda tenha muita coisa 
a contar.

Decepou quatro dedo 
hoje numa serra 

Circular
Quando estava traba

lhando em uma serra cir
cular, esta manhã apro
ximadamente as 7 horas, 
na Fabrica de Camas Ar- 
co-iris, situada no Bair
ro Coral, em um aciden
te com a referida serra 
teve quatro dedos dece
pados o empregado da
quela firma de nome Vi- 
tor, com aproximadamen
te 45 anosde idade, de 
cor branca, residente em 
Rio do Sul e que em La
jes se hospeda no Novo 
HoteL

Após o acidente, Vitor 
foi conduzido imediata
mente para o Hospital 
Nossa Senhora dos Pra
zeres onde foi conveni
entemente medicado e se 
encontra em repouso.

Aprovada Lei 
Anti-Divor- 

cista
A Comissão de Justisa da 

Camara dos Deputados, a- 
provou o parecer do Deputa- 
tado Adauto Lucio Cardozo, 
contrario a instituição do di
vorcio no Brasil,

PorUria Regulamentando a 
Comercialização do Trigo
O Ministro da Agri-| 

ultura Sr. Mario Mene-| 
[hetti deverá assinar por! 
istes dias a portaria que 
egula a comercialização
lo trigo em todo o terri- 
orio nacional, bem como 
ixando o preço minimo 
)ara o cereal nacional 
lesta safra e também de

terminando cotas para 
cada moinho de trigo na
cional e importado.

Esta portaria deveria 
ter sido assinada á dias. 
mas os técnicos dr Ser
viço de Expansãc co T ri
go apenas dia 10 tei mi
naram a sua coniecção.

Faleceu o Ir. Ivan Btlchlnr Goilarl
U extinto era irmão do Sr. João Goulart, Vi

ce Presidente da Republica
Faleceu na madrugada de hoje no Rio de Janeiro, on

de se encontrava em tratamento, o Sr. Ivan Belchior Gou
lart, irmão do Sr. João Goulart, Vice Presidente da Re
publica, deixando viúva e cinco filhos.

O seu corpo foi trasladado para São Borja, sua terra 
natal, onde será sepultado.

Está reunida a 
Camara Muni

cipal
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—  Direção de OIVEN —

ANIVERSÁRIOS
Fazem auos hoje:

A Sra. d. Vania, esposa do 
Sr. Vanio Ribeiro; o Sr. Ani- 
zio Ramos,

No dia 13:
C sr. Eugênio Neves, alto 

prócer d * UDN local,
No d : < 14:

O sr. M ur > Ataile; o sr. 
Fabio Eugênio (ordeiro; o 
jovem Jo/ nal, iiiho do sr. 
CatuÜno Aatunes.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumpri mentos.

Srta. Araci Amarante 
Waltrick

No ultimo sabado dia 8, 
completou mais ura aniversa
rio natalício, a distinta srta. 
Aracy Amarante Waltrick, di
leta filha do Sr. Antonio M.r- 
celino Waltrick e de sua 
digna esposa d. Enedma Ama
rante Waltrick.

Nesta ocasião a feliz nata- 
liciante recepcionou cm sua 
resideocia a todos a-; pessoas 
de suas relações, com urna 
alegre festinha que se pro
longou até altas horas da noi 
te-

Enviamos a Aracy os nos
sos votos de constantes feli
cidades.

Cjncorrida Festinha
Bastante concorrida, esteve 

a festinha de ontem na resi
dência do Sr. Eustalio Silva 
ao ensejo de 6*u aniversario 
natalício, quando lá compare
ceu o seu vasto circulo de 
amizades, afim de o cumpri
menta-lo.

Foi uma festinha bastante 
agradavel, predominando uma 
boa dose de humorismo.

Enviamos mais uma vez ao 
Sr. Eustalio Silva os nossos 

1 cumprimentos.

Amanhecer
NEW TO N RAM OS

Há cheiro inebriante de resina.
Que o vento tras dos troncos das mangueiras s 
Das arvores as deusas cabeleir s 
Se perdem sôbre o manto de neblina.

Pela várgea o verde gaio da campina 
Vai surgiodo das sombras derridehas. 
A «stréla d’alva deixa as companheira 
E segue a lua, tris te e pequenina.

Em leque; abre o sol a claridade 
Refletindo nas fôlhas orvalh-das,
Como olhos molhados de 'auchde.

Um clarão lá na serra se desata,
São as águas descem da cascata 
Envolta em véu de cores matizadas.

Foi levado a pia batismal 
na Canela da Maternidade Te
resa Ramas no última domin
go, a galante menin > Marta 
Janini, tílbinha (lo Tenente 
João Zaleski Junior e de sua 
digna esposa d. Míriam Bar
reto Zalesk’.

Foram padrinhos da menor, 
os seus avó ' paternos Capi
tão J.ão Zaleski e sua con
sorte (t. Nina Morais Zaleski.

N >88'.8 cumprimentos á fa- 
milii Z-leski por este auspi
cioso acontecimento.

B A I L E S
Bastante animado o 

o Baile do Clube 
Juvenil

Com a prasença da Or
questra de Dança Guanabara, 
foi realizado no ultimo saba
do ao Clube Recreativo Ju
venil, uma animadíssima soi- 
reé, que superlotou todas as 
dependencias daquele tradi
cional clube da Rua Manoel 
Tiago de Castre.

N ossos parabéns ao Sr. 
Lauro Waldrigues, esforça- 
dissimi Presidente do Clabe 
Recreativo Juvenil, por este 
imponente baile.

O  Cruzeiro 
realizou o bai
le das Rosas

O S. C. Cruzeiro, realizou 
em a noite do ultimo sabado, 
o tradicional Baile das Rosas, 
que contou Com o compare- 
cimeoio de seu corpo 60cial 
e inúmeros convidados.

Esta soireé foi abrilhantada 
p lo Conjunto Melodico O -  
pac bana, que nesta ocasião 
estava fazendo o seu «début» 
em nossos clubes recreativos

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat
Comércio É  M o r i m  ri o U r i  l 1.

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 2 9

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.SS1.20 por mês

O Manhatan Clube, é uma 
novél sociedad^ recreativa e 
esportiva, recentememe fun
dada em nossa cidade, »bian- 
gendo a noss» mocidade, no 
^entido de difundir e traba
lhar pelo bem social e espor
tivo em nossa Princesa da 
Serra,

No ultimo domingo, m  can
cha esportiva da Praça Jonas 
Ramos, foi realizada uma 
manhã esportiva em que in
tervieram as equipes de vô
lei feminino e b ísbet mas
culino do Manhatan Clube, 
contra o S.C. Funil e Havaí 
B.C. respectivamente.

Em Volibol feminino o Fu
nil venceu c Manhatan por 2 
á 1, com sets de 13 á 15 15 
á 8 e 15 á 13, tendo as duas 
equipos atuado assim consti
tuídas: Funil: Ziida, leiva, Me- 
ry, Maria, Graça e C ra.

Manhatan: Alice, Nilse, Ze- 
li, Marlene, Maura, Silvia, lo- 
ne, Mara e Neusa.

Neste jogo foi disp.it ida a 
Taça Francisco Ghiorzi Sou
za, o saudoso Iti.

A seguir em disputa da Ta
ça Milton Gessi Muniz, foi 
disputado o jogo de Boi i ao 
Cesto Masculino, entre o 
Manhatan e H .vai, o qual foi 
vencido com grandes méritos 
pelo Mmhaian per 32 á 27.

As duas equipes se dispu- 
zeram na quadra assim cons
tituídas: Manhatan: Neneco, 
Achiles, Alceu, Nival, Walter, 
Álvaro, Reno e Robert >.

Havai: Nano, Armando, Re
nato, Nelsinho, Petri, João. 
Lauri, Mauro.

O cestinba desta peleja, foi 
Álvaro do Manhatan com 15 
pontos.

A tarde no Clube 14 de 
Junho, foi realizada uma ma-

tinal dançante do Manhatan 
Clube, ocasião em que foram 
entregues es Taças ás equ - 
pes vencedoras.

Nesta mesma f stividnde 
foi t leita a nova diretoria do 
Manb tao Club , para 
o triénio 1958/60, «  qual fi 
cou assim consiituid.

PresidenteN de Hocra: Emí
lio BatistMla e Ovídio Zaoo- 
to.

Presidente: WalterCastanha; 
Vice Presidente: Rui 
Rogerm ‘ Ramos: Io Serret oio: 
Reno Vieira; 2o Dito: Reno 
C .margo; l°  Tesoureiro: Ou- 
cilio S nt. 6; 2o Dito.- Lauri 
Antunes; O.ador Achiles Ber
toldo: Dep»rtamento Social: 
Marlene Waltrick, Ziida Ma
cedo, Mar i Ramos, Jorge 
Vieira, Dalmo Varela, Lauro 
da Cost«: I )epariamento Fs 
portivo: Presidente: Álvaro
Rogério Muniz: Auxiliares: 
Aloisio Vieira Ramos e Anto- 
nio Castanha.

Após a eleição da n iva di 
retoria falaram os Srs. Alceu 
Rcgerio G.ulart e, Achiles 
Bertoldo e Walter Castanha.

Atravez d -stas colunas, de
sejamos c ngratular-mo6 com 
n Manhatan Clube por estes 
grandes acontecimento«, e 
que este novel clube continue 
sempre trabalhando pelo es
porte e sociedade de nossa 
Lajes.

O pensamento do Dia

A  tarde da velhice é 
a aurora de outra vida.

(Augusto de Lima)

Elevação do numeros de 
—  Deputados —

O Deputado Castilho 
Cabral apresentou à Câ
mara um novo projeto 
de aumento do número 
de Deputados Federais, 
que passaria de 326 pa
ra 379. Esses novos se
riam eleitos no prazo de 
90 dias, a contar da v i
gência do projeto, base
ado no dispositivo cons
titucional relativo à com
posição do Congresso.

Sabe-se que está sen
do esboçado um movi 
mento no congresso pa
ra uma convocação ex 
traordinária. Para isso, 
alguns parlamentares não 
eleitos estão coligindo 
assinaturas para um re
querimento convocatório 
.para o período de 26 de

dezembro a 31 de janei- 
neiro, quando extinguem- 
se os atuais mandatos.

Justificam o ato aque
les parlamentares, afir
mando a necessidade de 
Congresso permanecer 
“ vigilante na defesa do 
regime e a votação de 
alguns projeto impor
tantes” .

A  Candidatura Lott
A candidatura do ge

neral Teixeira Lott à 
presidência da Repúbli
ca será lançada, mesmo 
à sua revelia e apesar 
de suas declarações em 
ccntrário - assegurou nos 
conhecido p o r t a -  

voz do Ministério da 
Guerra.
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Pianejadaa Educação de Sur
dos para todo o Brasil
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Rio. (Agêneij Nacional) - o  
Brasil foi dividid » em regi\0 
p ra os efeit)* de trabalh , 
<l'* Oampjnha de Educacà > do 
Su do Brssil -iro, diz um ( p 
tan . baixada pel< profa. \aa 
Ri iioii, diretora do In-ti ui . 
NiCi Dal de Educaça.i d- S r 
d s. üada u ti a d st s rogiõ*5 

' t  rá um Centro íiegi maf ito 
Coordenação da Campanhã, 
rli-fiid i por um no -r lenador,’ 
aUK 1 do pir u i asaess r 
técn -o e um secretário. \  
lede de cada uma destas u ii- 
d<de> será semore u na capi
tal. Tal inici tiva seg.mdo o 
texto da portana. visa d r 
expansã» ao plaao de as is- 
tência técnica-^duc itiva a >s 
deficieutes d i fala e da au 
dição em todo o B a il.

Estas inslrjções vêm com 
pletar as -edid is ornadas 
pelo atual Govêrno, através 
do decreto 42.728, de 3 de de
zembro do ano p.ssado e a 
portaria ministeial 1 14. d- 
março do ano em curso. A

s!wn'ida por(aria cuida nãotambém 1d0V e"'r°e, mas também das chamadas «uni-
aades de educação», que se- 
tfHoC008'ltuÍdas em ca^  Es-
wdo, exceça. H t , dos que 
Ja c nstituem os Centros. Es- 

usidsdes deverio ter a 
s u ( irgo d execução de con- 
v n:os e a incumbência de 
verificar o s u -fetivo cum- 
pomento, ajudando os defi 
«»•-‘□tés de u na área a ter 
ninos de e lucaçã . dentro 
aos modernos p .drões didáti
cos

Cinco Centros Regio
nais de Coordenação

O.s cin o centros regionais 
ie coordenaaão foram distri- 
buidpi di seguinte maneira:

1) Ce itro n° 1, sede Belém, 
área de ituação: Amazonas, 
Pará, Viaranhão, Território* 
Federais do Acre, Rondônia, 
Ri ) Branco Amapá; 2) Cen
tro n° 2, sede: Salvador, área 
de atuoção: Piauí, Ceará, Rio

Grande do Norte, P..raibf» 
Pernambuco, Alagoas, Sergi
pe e Bahia; 3) Ce .tro n° 3 
sede, Belo Horizonte, area 
1e atuação: Minas Gerais, 
Mato Gro-s •, Goiás e Espiri
to Santo; 4) Ontro n° 4, se le 
no Distrito Feder I; área de 
atuação: Distrito Federal, São 
Paulo e Rio de Janeiro. ;O n -

sede

A V I S O  DE  F L O R I A N  O P O L I  S

Escritório Técnico Comercial >
Rua Felipe Schmidt n, 52 — Sala 1 

Telef. n 27-13 — Caixa Postal n. 419 
End. Telegr: "ESTECO” 

Florianópolis Santa Catarina

« »
Junta Comercial — Ministério do Trabalho — Imposto 
de Renda —  Imposto de Vendas e Consignações Regis
tros de Diplomas, Patentes, Marcas, Exportadores —  Mi 
nutas de Estatutos, Contratos, Requerimentos, etc. Anda
mento de Papéis nas Repartições Públicas.

ATENDE AO INTERIOR DO Ec TADO

em Curitiba; 
Paraná, San- 
Grande do

t r . .  n°
áre i de a uacão 
tt Catarina, Rn.
Sul.

Qmnto unidades de educa
ção. '.ma em rada E>t to, 
disporão de um elem nt 
técnico ( i preferenca um 
>r<if ssor) d um secretário. 

A* classes ou escolas fre- 
quentad • .j l s crianças sur
das ficar..o técnira e «dminis- 
trativa nente subordinadas à 
respectiva unTiade, que fica
rá. por sua vez, sob * super
visão dos Ce it os (Regionais 
de Coordenação .a Campanha 
de Educação 1» Su do Bra- 
«ile ir í.

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e Acesso 
rios «FOctD» legí 
timos.

Crónica Médica
Sabemos que é mais facil sentir do que diftnr a saude.
Todo o indivíduo que sente saúde é porque dormiu 8 

horas de sono, tranquilo continuo. Acordou, tomou um bom 
banho de chuveiro, inger.u um copo de leite; duas laranjas, 
pão com manteiga e sae para reiniciar o trabalho com von
tade, altgre bem disposto.

Enfim saúde é uma condição de bem estar consciente 
ra que se encontra o indivíduo.

Quais são os sinais de 9aúde. Podemos dar alguma i- 
deia a este respeito. Assim é um bom smal de saude a atí 
tude direta de pé ou sentado o que demonstra com firmeza 
a resmtsncia' Cutra condição são a pel̂ * liza. flexível, mús
culos rijos, olhos brilb ntes, musculos corados, dentes cla
ros, int gro8 bem articulidos

O sinais fisiologícos são passo agil e firme, capacida
de de marchar pelo menos 1 hora seguida, de correr, pular 
brigar e nadar,

Os sinais psíquicos são falta de consciência dos pró
prios orgãos e «p relho , curiosidade nlerta, espirito de inl- 
eiativs, boa c pacidad de concentração no trabalho < de 
levá-lo a tei m .

Para as bo s condições de saúde necessitamos d uma 
boa hereditariedade sem atrib tos dominantes ou recessivos.

São importantes as precauções higienicas;aos cuidados 
madico a partir dos primeiros dias da concepção ou m smo 
desde o di-. que s s guem ao casamento.

A alimentdçãj conveniente é condição indisp nsavel h 
saúde.

A atividade t» useular deve ser bem treinada era exer
cícios naturais.

O assei., exige banho diário, escovar os dentes duas 
vezes a > d l«, manter limoas as mãos e unhas.

O trabalho intelectual será organizado de maneir,» pro- 
dutiv ., fixada a at nçãn alertada a memória, controlada a i- 
migr2ção, >elecionando o raciocínio fundamentando o racio
cínio.

A higiene mental se fará desde a infancia.-
E nece-saria a influencia sobre o meio [com abasteci

mento de agua potável, reDovação rapida e completa de 
todas as imundícias, ilumimção e ventilação adequada, casa 
confortável e combate aos transmissores de doenças.

Dr. Inaldo^Mendonça,

L I M I T E
cT# 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Propõe a Tchecoslovàquia c 
troca de Aviões por Café
O govêrno brasileiro 

vem de receber uma 
importante proposta da 
Tchecoslovàquia, para a 
troca de aviões por café 
brasileiro.

Adianta se que êsses 
aparelhos são semelban-

tes aos “Yliuschin” so
viéticos, com capacidade 
para 32 passageiros, de
senvolvendo uma velo
cidade de 330 quilôme
tros horários e utilizam 
campos sem pavimenta
ção e pistas médias.

C o m p q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO...

comprando
ALTA QUALIDADE  

E D IS T IN Ç Ã O

J mt m  ------------------------
a boa roupa ponto por ponto

A rouDa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe rao- 
- derno a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Ç „ B rM M pB _ DisDÕe ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça 
r  Casa REN!Nt.ri ’ dos, chapéus. Q UALIDADE E D IS ! . .

R UNNER ~ veste °  cavalheir°  d° s pés à cabeça c° m °  máxim°  de qualidade e distinçãoi



*‘0  imortal testamento 
de meu tio Gustavo” —  
Tom Antongini — Edito
ra Prometeu — São Pau
lo, 1958.

Tom Antongini, o ex- 
secretário de D’Annun
zio, escreveu um livro 
de espírito voltairiano e 
sabor pitigrillesco, cuja 
publicação suscitou viva 
celeuma em tôda a Eu
ropa e valeu por uma 
consagração para o au
tor. Trata-se de “ o imo
rtal testamento de meu 
tio Gustavo” que acaba 
de ser lançado em ver
náculo pela Editora Pro
meteu, de São Paulo, 
em magnífica tradução 
de Maria Lúcia Pessoa 
de Barros.

As seguintes palavras, 
que se léem i no pórtico 
do livros dão uma idéia 
da sua substância!

«Que tio Gustavo seja, 
nas suas teses o mais 
perfeito dos desabusa
dos, e que nas suas ex
posições atinja as raias 
muitas vezes do desca
ramento, o editor não 
julga necessário subli
nhar: qualquer leitor per
cebe isto por si, depois 
de passar os olhos por 
algumas páginas. Mas 
não devemos esquecer 
que tio Gustavo é um 
filósofo e que aos filó 
sofos, amantes, como diz 
o nome deles, da sabe
doria, tudo é permitido 
ha mais trinta séculos

«Suas teorias e sobre
tudo a interpretação que 
êle nos dá da vida dos 
seus semelhantes, não 
são apenas irónicas: são 
implacáveis às vê te > 
cruéis. Todavia o leitor 
sensado não deve ofen
der-se. Tio • ustavo, que 
Tom Antongin . seu devo
tado sobrinha, nos apre
senta, e do qual nos re 
lata as surpreendentes 
máximas, faz por onde 
esconder-no.- se u s  pro
cessos dia! dicos; êle 
«quer escan i ilizar» e o 
deciara se n rebuços: 
quer, em suma, qne o 
homem se habitue a en
frentar as realidades da 
vida, boas ou ruins que 
sej. n, sem cobrir coas- 
tau emente o r sto co n

u'a máscara que não 
serve para ocultar-lhe 
a verdade.

“ Se no mundo existiu 
um bipede mais afastado 
do avestruz e dos seus 
notórios comportamen
tos, êsse é tio Gustavo. 
Seu testamento é “ imor
tal’' só no que se refe
re, em oposição, à iló
gica moral que envolve 
a nossa vida de cada dia 
num estúpido véu de 
obrigatório puritanismo. 
Escutá-lo nao pode dei
xar se ser útil: as cha 
gas não se curam aba
fando-as, mas sim en
frentando-as. E como êle 
sabe fazer tal coisa com 
muita graça e com hu
morismo fora do comum, 
escutemo-lo".

A Industrialização ajudará contra a mortali
dade infantil

Rio, (Agência Nacional) - 
Num encontro c«>m <> Ministro 
Mario Pinotii, ouvimos o titu 
1 r da Sf-.ude sobre o grave 
problema <ia mortalidade in
fantil que entre aesume pro
porções deveras alarmantes.

Referndo-se inicialr*ente á 
região nordestino, disse o 
Ministro:

—  Realmente é constrange
dor que morrem 250 crianças 
em mil que nasce no NTdes- 
t ■, qnan lo *» sibe que na Ro 
landa e o s E-tados Unidos 
a m rtalidade na primeira in- 
fâoc i ' não passa de 20 por 
mil. As causas dêsse índice 
alarmante são as condições 
t« vid i, reconhecidamente 
primitiv s n queU vasta zo 
m d i Brasil.

Depois de citar es provi- 
dêaci is que vem sendo to 
madas pelo seu M niste io em 
pr >1 de infã teia •• de mater- 
n d» le, iembrou o sr. Mario 
Pinotti qne sem a melhoria 
ias condições de vida de nos- 
sn povo não S' rá possível 
re luzir substancialmente os 
Índices de mortalida infantil, 
n ita larm nte nas regiões mais

p >brPN do país.
prlizmi-me continou - o P r e 

sidente Juscelino Kubitsch.k 
adotnu um plano governa
mental de desenvolvimento 
qne pode *er considerado co- 
m.. ponte para » redação so
ei 1 ds Brasil. Com mais e 
nergia, t remes propoicional- 
mimto um maior ritmo de 
industn liZ3Çào de v stas zo
nas do p ós, qne sofrem os 
rigo  es de suas própria' d - 
ficiên ms e as-im < ou-eguire- 
mo «levar o padrão «le vida 
milhares d«- brasileiros con- 
q u ís 'a  do as primeiras vitó
ria' Da luta contra a m itali- 
u ide infantil

E concluiu:
Com um padrão de vida 

meno6 prim tivo que o amai, 
certas p pulações insula i s 
no i iterio' vão travar maior 
contato c m  as font-s ue as
sistência médica e social. Se 
acab «rmos com os Municípios 
que vivem e morrem >em 
ver assistência medira, tere
mos reduzimos as estaiUticas 
n-gativas que tanto desmere
cem nosso país

MODELO
LP-321

: w  . ■£--!

II
A cantora Angela Ma

ria, presa a um contrato 
com a Televisão Tupi, e 
constantemente procura 
(5 o por fábricas grava 
tíoras e emissoras de 
rádio da Capital da Re
pública, vai abandonar 

rádio e a carreira pa
ra dedicar-se inteiramen
te aos seus problemas 
familiares. Procurada pa
ra se manifestar a res
peito da notícia, que foi 
divulgada pela Televisão 
Tupi, no programa “ Vi
va a Diferencia” , Ange- 
a confirmou a notícia, 

adiantando que motivos 
de foro íntimo a levam a 
proceder a assim.

Líder absoluto em econom ia!
Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir drastica
mente tódas as despesas do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper
feiçoado e mais seguro. O novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...
•  líder em conforto
•  líder em segurança
•  líder em todos os serviços

técnica alemã em caminhões brasileirosI

É  O riV D  LÍDER IVAS ESTRADAS CR A S/L EStlA s  !
F a t£ re s  d «  e c o n o m ia , 
co n fo rto  •  s e g u ra n ç a I

( T )  M otor Diesel OM321, de 120 HP(SAE), 
com sistema de combustão por antecâ
mara de alim entação contínua.

©  Câmbio de 5 marchas, totalments sin
cronizado. Mais fórça no arranque •  
m aior capac ^ade nas subidas.

Cabine com n o/o  desenho: tão confor
tável como um carro de passeio I Pr^sul 
am pla janela traseiro, cinzeiro, poeta- 
luvas com tampa, qanchos coto*d«, etc.

MERCEDES-BENZ ©O S .A .
(A B M C A N T E  DO 1- CAMINHÃO BRASILEIRO PARA AS ESTRADAS B R A S IL E IR A S l  *

CONCESS IONÁRIO  AUTORIZADOs

MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S. A

LAJES
Rua Manoel Thiago de Cstro 516 —  Fone 253

— Santa Catarina
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Resposta ao inimigo gratuito do esporte de Lajes
Há um ditado que diz o se

guinte ‘ Errar é humano, mas 
persistir no êrro é abusar da 
ignorância”.

Este velho adagio, vem ser
vir muito bem para o sr. Arli 
Mortari e seus capangas, a res
peito dos constantes ataques á 
minha pessoa.

Sou um homem de bem, 
descendente de tradicional fa
mília lajeana portador de uma 
educação e um aprimoramento 
impar, servindo aos meus se
melhantes com toda dedicação 
e honestidade, sem permutar 
favores de ninguém.

Em todos os setores em que 
tive oportunidade de dirigir ou 
servir como auxiliar, sempre 
batalhei com correção e honra
dez, dando o máximo de meus 
esforços as diversas causas 
que abracei.

Isto são predicados que tra
go desde o berço, e levarei 
com a graça de Deus até o 
tumulo.

Não admito que o meu ca- 
rater e minha dignidade que 
sempre me é peculiar, seja 
combatida por pessoa ou pes
soa que eu julgo abaixo de 
minha moral.

Tomei as minhas decisões

no esporte, porque achei jus
tas e baseadas nos meus ’sen 
timentos de homem de uma 
so face.

Não tenho rancor na minha 
derrota política, porque isto é 
uma contingência da própria 
política.

Somente tomo uma decisão: 
clamo o Sr. Arli Mortari e 

seus comparsas dç mentirosos”, 
se continuarem a me insuflar 
que fiz política no futebol la- 
jeano.

Tenho as mãos limpas, a 
conciencia tranquila, governei 
a LSD por 10 meses, como tra
balhei outros 9 anos pelo es
porte lajeano sem nunca pro
teger quem quer que seja por
que sempre tive o extinto de 
imparcialidade de fazer valer 
a lei e trabalhar pelos anceios 
d i esporte da terra de Correia 
Pinto.

Continuarei nestas colunas 
a defender a minha honra, aos 
viris ataques despachados pe
lo Sr. Arli Mortari e seus com
parsas.

Quero alertar aos nossos lei
tores e esportistas, que o Sr. 
Arli Mortari tem apenas o tra
balho de assinar o seu nome 
em seus celebres recados, por

quanto os seus autores numa 
demonstração eloquente de ci
nismo. de medo e cova dia. se 
imiscuem de aparecer nos jor
nais

Falta lhes coragem e digni 
dade para atacar a minha pes 
soa ás claras.

Como todos sabem o Sr. Ar
li Mortari, é bastante frágil em 
seus conhecimento e não tem 
capacidade moral e jornalística 
para redigir os seus escritos

O Sr. Arli Mortari é o ce
lebre autor das crônicas j. “As 
Taças”. “As Corridas” e outras 
asneiras, cujos escritos causam 
nauseas, porquanto são vomi 
tadas pelo autor uma serie de 
babozeiras sem pés e sem cabe
ças, uma verdadeira mentali 
dade cavalgatica. O Sr. Arli 
Mortari, cujos atributos de 
baixa moral são bastante co
nhecidos, teve a ousadia de in
sultar atravez de seu jornal 
os atletas do Independente de 
-Curitibanos, bem como esta ci
dade, “de terra de selvagens 
lugar onde a civilização não 
tinha chegado”, o que motivou 
viva repulsa do povo curitiba- 
nense”.

Depois destes ataques ao'or 
deiro povo de Curitibanos, o

Sr Arli Mortari numa demons 
tração de medo, nunca mais 
apareceu no Estádio Municipal 
quando eram realizados jogo do 
'ndependente em nossa cidade. 
Mais absurdo se torna ainda, 
é que o Sr. Arli Mortari nunca 
comparece aos jogos de futebol 
e o mesmo como cronista es
portivo tem a bendita coragem 
de me solicitar os dados dos 
jogos realizados no domingo 
ou se não ele reproduz as re
portagens inseridas nos nume
ros das 4a Ferias do Correio 
Lajeano.

Quero ainda ressalvar aos 
nossos leitores, que os espor 
tistas lajeanos, bem como os 
clubes locais, não reconhecem 
o Sr. Arli Mortari como Cro
nista Esportivo, devidos aos 
seus conhecimentos inoperantes 
da Matéria “Futebol”.

Certa feita numa festividade 
social e esportiva na sede so 
ciai do S. C. Cruzeiro, o Sr 
Arli Mortari teve a sua entra
da bariada pela direção estre 
la 'a, por ser um elemento não 
considerado çomo Cronista Es
portivo.

Graças a uma interferencia 
deste humilde Ex Presidente, o 
incidente foi resolvido sem

J t/ r O S  c g ///ã g //7 7 C > ^

As máquinas de escrever Siemag possuem:
v' regulador de toque 
v régua de marginadores 
v- ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 

libertador de tipos 
mesa de papel
estrutura blindada monobloco

<3o /7 /x 3 Ç £

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque* trabalha melhor!

v
v'

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

«Qrqrmizacão Hélio Lida.»''
RUA

CORONEL COROOVA 108 -  Caixa Poal.l 35 -  LAJES. S.C.

qualquer s
O Sr. Arli Mortari é um e- 

lemento nocivo no esporte la
jeano pois sempre vive des
moralizando os clubes c a>. etas 
locais, com as bestiais p rua- 
dinhas, num sentido de a nas 
avacalhar com o nosso c nor
te

Tenho a relatar que este ho
mem. nunca fez e nunc.i fará 
nada pelo esporte da Princesa 
da Serra.

Necessitamos em Lajes, de 
cronistas esportivos de gran
de envergadura, que verdadei
ramente lutem pelos ideais es
portivos de nosso municipio e 
não de supostos cronistas de 
meia tigela, que só procuram 
lançar de suberfugios no senti
do de anarquizar com os ho
mens que trabalharam com 
dedicação pelos grandes inte
resses do nossos esporte.

Sr. Arli Mortari, até uma 
outra ocasião, e só peço que 
não vás correndo atras de seus 
comparsas para redigir uma 
resposta a este meu aparte. 
Use a tua cabeça se é que tu 
tens.

ObrigadoNevio Fernandes

Nova Goleada do Flamengo
Teve sequência domingo 

pela manhã oo Velho Estádio 
o certame da segunda divi
são com a realização de dois 
prélios.

No primeiro enaontro regis
trou-se a vitoria do Popular 
sobre o Flamengo pelo alto 
escore de 6 á 1, gols marca
dos por intermédio de Pera- 
cio 3, Demerval 2 e Zé, ao 
pa-so que Rui anotou o tento 
de honra do rubro negro.

0« dois quadros tu .ram as
sim formados: Popul r: Sardá, 
Oeme.V'1 e NicaCio; Aldo, Li 
no e Tulio: Ze. Peracio, Emi 
lio, Antonio e Dorival.

Fia engo, O ii. Neoê e ZêJ 
Teneb tu, Cadinhos e Nelson; 
Anibal, Siqueira, Rui, Raimun
do e Buck.

No outro prélio da rodada, 
o Cruz iro e o Atletic em
pataram por 3'á 3, num jogo 
bastante sensacional.

Dico, Tio Mano e Pilila mar
caram os gols do estrelado, 
enquanto que Nigemann 2 e 
Alirio consignaram os tentos 
dos al> i rubros.

Os doi9 conjuntos se dis- 
puzerem com as seguintes 
formações: Cruzeiro: Costinha 
Alcides, e Cadinho; Jango, 
Aire< e Deco: Pilila, Vileu.Tio 
Mano, Dico e Niltinho.

Atlético: Adolfo, Juarez e 
Nelson; Pocai, Alceu e Zuza; 
Alirio, Eustalio. Edu «  Nige
mann.

No cotejo Popular x Fla
mengo, funcionou como arbi
tro o Sr. Artenis Freitas, e no 
jogo Cruzeiro x AtMico, atu
ou o sr, José Reali, ambos 
com boas atuações.

Vende-se
Vende-se um terreno si

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja Si$o 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun
dos.

Tratar nesta redação.

Seguros

JULINHO
Edifício: MARAJOARA

1“ ANDAR



GREVES e •  •
Começaram em São Paulo 

os protestos populares contra 
o descalabrosos preços Hou
ve luta e violência de ambas 
as partes — do povo explo

rado, que nêste pais não tem entre 
quem o defenda; e dos sol- ' ’ 
dados de policia que também 
são povo, e se esquecem de 
tal circunstância, nos litígios

humildes e poderosos. 
Infelizmente correu um pou
co de sangue —  o sangue 
desvitamizado do povo bra
sileiro — e muitas pessoas 
perderam a vida. Isto é mau 
sinal. É talvez o começo do
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fim. . .
Parece de Ademar de Bar- 

ros pereceu politicamente — 
e teme morrer de verdade, 
tanto aü'im que pediu garan
tias de vida ao govêrno fe
deral. .. É interessante. Quem 
há uns anos atrás ousaria 
profetizar um fim tão melan
cólico para o chefe populis
ta, o homem do “ slogan” «pé 
na tábua e bola p’ra frente?' 
Tanto acelerou o carro da 
demagogia que perdeu a di
reção e esbarrou —  esbarou 
contra o próprio povo pau-
lista . . .

A noticia vem de Moscou. 
Uma cabeça de cachorrinho 
novo teria sido enxertada no 
pescoço de uma cadela de 
outra raça. Avança, ainda o 
mesmo telegrama, que a o- 
peração foi efetuada no Ins
tituto Médico da Capital so
viética, presentes um neuro
logista americano, o Dr. Da- 
vid Gourevitch e um cirur
gião português o Dr. Caplan.

A operação foi coroada de 
êxito, estando a cadela de 
duas cabeças passando mui
to bem. As duas cabeças 
portam-se normalmente, pois 
ladram, mordem e comem. 
Uma é meio tristonha outra 
alegre.

Não há dúvida de que se 
trata de feito, notável, no 
campo da medicina. Se ver
dadeiro o fato - como tudo o 
indica - quantas perspectivas 
não se abrem para a cirur
gia?

Se uma cabeça decepa
da pode ser enxertada em 
outro corpo vivo sem que 
êste se altere e sem que a- 
quela, por sua vez, se per
turbe nas suas fu íções nor
mais, que mais se pode es
perar?

Se a operação se realizou 
entre cães, animais vertebra
dos de sangue quente, por
que não admiti-la possível 
entre outros quaisquer ani
mais vertebrados? No homem, 
por exemplo? Pelo menos, 
teoricamente, nada o impe
de.

Calcula se a enxertia de 
uma cabeça recem decepada 
de um homem no pescoço de 
uma mulher! Se as duas ca
beças de cães funcionam 
normalmente falando, rindo-

comendo - as cabeças hu, 
manas.

E os cérebros? Se os cães 
ladram, mordem e comem é 
porque os seus cérebros fun
cionam de modo perfeito. Em 
nada foram perturbados. A 
corrente sanguínea continua 
a fluir da mesma forma. Os 
centros nervosos, outrossim, 
continuam a reagir da mes
ma maneira que antes da o- 
peração.

Não é de supor que a mes
ma coisa se verifique com 
as cabeças humanas? E, nês 
se caso, como pensaria a 
cabeça do homem no corpo 
da mulher? E a mulher, co
mo se sentiria com as rea
ções nervosas e psíquicas 
da cabeça do homem, que 
lhe foi enxertada?

Bem, não vamos indagar 
muito. Registremos o fato, 
tão sómente, deixando as 
respostas para os sábios rus
sos, ianques e noruegueses.

Governador da 
t a n s l n

Se o atual Distrito Federal 
for transformado no Estado 
da Guanabara em 1960, o 
PTB apresentará o senador 
Caiado de Castro como seu 
candidato ao govêrno da no
va unidade, Alguns setores 
petebistas estão preparan
do para essa eventualidade, 
com a organização inclusive 
da chapa para deputado es
taduais.

É triste e inglória a posi
ção do soldado policial que 
espaldera o povo só porque 
o povo em praça pública se 
exaspera contra a corda que 
lhe aperta o pescoço. Solda
do afinal como todos nós, é 
um pobre infeliz um des
protegido, um explorado. Ga
nha por mês um salário mi
serável. Mora num casébre 
pelo qual paga um dinheiro. 
Alimenta-se mal; a carne, a 
manteiga, o queijo, o leite e 
as frutas custam muito £aro, 
e só póde comer feijão e ar
roz, comida insuficiente. Ves 
te-se mal; êle temo uniforme 
de brim ordinário que lhe dá 
o govêrno; e a família umas 
roupinhas de chita, compra
das em liquidação. Não póde 
educar os filhos por falta lhe 
tudo -  recursos financeiros, 
roupas, calçado e até a me
renda para |alimentá-los du
rante as horas de aula. Paga 
os mesmos preços absurdos 
por tòdas a sutilidades, inclu
sive passagens de ônibus. So
fre — como o artifice traba
lhador braçal, o biscateiro e 
empregado doméstico —  a 
dura pena de ter nascido po
bre. Sabe que os ricos, os 
argentários e os homens de 
negócios, são gananciosos 
sem escrúpulo, e que os po- 
ticos de profissão são venais 
e recebem propinas para fa 
zer leis que permitem se es
cravize e se espolie a massa 
Então a par das burrices e 
das vergonheiras que se pra
ticam por êsse Brasil em fó- 
ra. Pois bem, quando o povo 
exausto de tanto aumento —  
aumento de aluguel de casa 
da carne, do pão, da lenha, 
do calçado, da energia elétri
ca —  protesta e ameaça de
fender seus direitos conspur
cados êle o soldado também 
elemento do povo, rega em 
armas para lutar contra seu 
irmão de infortúnio e defen
der o direito do explorador!.. 
Parece que ao sentar praça, 
o brasileiro vira escravo e 
perde a noção de justiça. . .

Triste destino, o de afogar 
na garganta o grito de deses
pero dos oprimidos e permi
tir e, defender a exploração 
e o explorador...

Do Diário da Tarde do Floria
nópolis

Joalheria Mondadori
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Lavina 

Mon-Reve e muitos outros relogios famosos .

NOIVOS
Ao comprarem suas alianças, procurem a JOA- 

LHERIA MONDADORI que os brindará com uma bonita 
bandeijinha alusiva a data de seu noivado. Mantém 
ainda uma completa oficina de consertos de joias e 
elógios.

Pr.tça Joâo Costa (Edificio Dr. Acaclol — Caixa Postal, 235 
Lajes — Santa Catarina

Crônica Policial
Feriu a bala um dos que 

lhe ^irigiam gracejo
Como qualquer pessoa po

de verificar, os gracejos, as 
piadas de mau gôsto e as 
alusões poucos espirituosas 
são dirigidas, quasi que dia
riamente, às pessoas classi
ficadas como «débeis Men
tais».

Sem duvida alguma, tal es
tado de coisas merece a a- 
tenção das autoridades res
ponsáveis e, particularmen
te, não dos pais de familia 
pois que são marmanjos os 
que «atucanam» os pobres 
diabos que não tem culpa 
alguma pela sua situação, de 
todos aqueles que possuem 
dose suficiente de educação 
e de coração bem formado.

Ainda ontem, por volta 
das 8 horas da noite, um 
guarda do Novo Hotel resol
veu a situação dos gracejos, 
das piadinhas de máu gosto 
e outras similares a sua ma
neira; atirou com uma pisto
la no rapaz de nome Alaor 
Ribeiro Ramos que, junta
mente com outros da sua 
idade, o incomodaram ao ex
tremo.

Segundo conseguimos apu

rar, o guarda Jasé Guilher
me, que exercicia as funções 
de guarda do Novo Hotel, 
sito à Rua Hercilio Luz, es
quina com a rua Benjamin 
Constant, estava cuidando 
de suas obrigações quando, 
ontem a noite, como disse
mos, foi abordado por um 
grupo de rapazolas que lhe 
dirigiram palavras pouco li- 
songeiras com referencia a 
a sua pessoa, taxando-o in
clusive de aviãozinho.

Ignorante e movido exclu
sivamente pela sua debilida
de mental, o que realmente 
acontece, José Guilherme 
feriu a bala o rapaz já men
cionado, sendo preso logo 
em seguida pelo titular da 
Delegacia Regional de Poli
cia, major Aminthas Melo.

Quanto ao ferido, foi con
duzido para o Hospital Nos
sa Senhora dos Prazeres, 
onde submeteu-se a uma in
tervenção cirúrgica e se en
contra fora de perigo, já 
que o projétil atingiu-lhe na 
testa mais ou menos de ras
pão.

O Snr. Juscelino Kubsi- 
check não concorda com 
a prorrogação do seu 

mandato
Em declarações prestadas 

a imprensa carioca, o Presi
dente da Republica Sr. Jus
celino Kubstcheck insinuou- 
se contra o movimento que 
visa á proraogação do seu 
mandato por mais dois anos, 
através da reeleição (indire
ta) pelo Congresso.

Esclareceu ainda o Presi 
dente que não pensa em de-

sincompatibilizar para con
correr a nenhum cargo pu
blico, nem cogita da sua 
reeleição para a Presidência 
da Republica. Jamais con
sentiu ou autorizoj, qualquer 
iniciativa prorrogacionista 
em seu proveito. Ao fim do 
seu mandato, voltará á vida 
privada, concluiu o sr. Jus
celino.

3' Salão de Artes Plasticas
Ao ensejo das festivi

dades da XI Exposição 
Agro Pecuaria de Lajes, 
será realizado nos dias 
15. 16 e 17, o III Salão 
Lajeano de Artes Plásti
cas, numa exposição de 
desenho, escultura, pintu
ra, arte decorativa etc, 
que reune os artistas

Reivindicaçãoi

RIO, Em reunião rea-| 
lizada na sede do seu| 
Sindicato, os aeroviários 
decidiram reivindicar dos 
seus empregadores 35 
por cento de aumento sa
larial, com o mínimo de 
dois mil e o máximo de 
sete/ mil cruzeiros. A 'd i-  
retoria dojSindicato Na-

destes setores em nossa 
terra.

O local da ra >stra de 
arte será no Salão Nobre 
da Escola Normal e Gi
násio Yidal Ramos, e é 
patrocinado pelo nosso 
confrade o Jornal de La
jes e pelo Centro de Cul
tura de Lajes.

do A e ro v iá rio s
cional de Aeroviários en
viará hoje um oficio ao 
Sindicato í Patronal, co 
municando essa decisão 
da classe e convocará 
nova assembléia dentro 
dos próximos quinze di
as, para der conheci
mento da resposta dos 
empregadores


